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RESUMO  

Ctito/Lia teAnatea, vulgarmente conhecida por cunha, 

é uma leguminosa tropical, tolerante â seca e de grande im-

portância para a pecuária nordestina. A partir de plantas de 

C. te/.natea,naturalmente infetadas nos Estados do Ceará 	e 

Rio Grande do Norte, isolou-se um virus responsável por um 

tipo de mosaico com manchas cloróticas nesta leguminosa. 

Estudos citológicos ao microscópio ótico revelaram a 

presença de incluídas citoplasmáticas típicas dos potyvirus, 

induzidas pelo virus em menção, que foi denominado de virus 

do mosaico da clitória (VMC1). Em testes sorológicos, o mesmo 

mostrou-se ligeiramente'relacionado com 	"blackeye cowpea 

mosaic virus" (B1CMV) e apresentou forte relacionamento com 

uma raça do virus do mosaico comum do feijoeiro (BCMV), iso-

lado na Flórida, USA, sem contudo reagir com anti-soros espe 

cificos para outros potyvirus testados. Nenhuma reação foi 

observada entre o VMC1 e anti-soros específicos para um vírus 
da cunha isolado na África, o virus do mosaico severo do cau 

pi e cinco outros comovirus de leguminosas. Entre as 33 espé 

cies vegetais incluídas nos estudos do circulo de hospedei- 

ras, o virus infetou 13 espécies, 10 cultivares de 	Vigna 

unguictaata e 6 cultivares de Pha~s eotuL vtagatc-í.o . Testes de 

transmissibilidade natural mostraram-ser o mesmo transmitido 

por sementes e ferramenta utilizada no corte, não o sendo, 

por outro lado, pelo Aph ó chaccivana. Constatou-se redução 

na produção de massa verde nas plantas infetadas pelo VMC1, 

o qual, por outro lado, induziu aumento no teor de proteína 

em tais plantas, em relação ás testemunhas. 
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As características citolôgicas, sorológicas e bioló-

gicas do VMC1 indicaram que o mesmo é um membro do grupo Po 

tyvirus, estreitamente relacionado com o BCMV. 



ABSTRACT 

Ctttonia tennatea, known as "cunha", is a tropical 

leguminous plant, tolerant to drought and of great importance 

as cattle feed in the Northeast of Brazil. A virus causing a 

mosaic with chlorotic leaf spots in C. tettnatea was isolated 

from naturally infected plants in the States of Ceara and 

Rio Grande do Norte. 

Cytological studies with the light microscope revea 

led the presence of typical potyvirus cytoplasmic inclusions 

induced by the virus isolated from C. tettnatea. 	The virus 

was designated as clitoria mosaic virus (= virus do mosaico 

da clitoria, VMC1). Serological double diffusion tests indi 

cated that the virus was distantly related to blackeye cowpea 

mosaic virus (B1CMV) and closely related to a strain of bean 

common mosaic virus (BCMV) isolated in the State of Florida, 

USA, but did not react with antisera specific to other poty 

viruses tested. Also, no reactions were observed between 

VMC1 and antisera specific to, a virus isclated from C. ten. 

natea in Africa, cowpea severe mosaic virus, and five other 

leguminous comoviruses. Among the 33 plant species included 

in the host range studies, the virus was found to infect 13 

species including ten varieties of VLgna unguicutata and six 

varieties of Phaz ec' tí vagaiLiz . Transmissibility 	tests 

showed that the virus was transmitted through seeds of C. tek 

natea and also through the tools used to cut plants, but not 

by Aphi6 c%staccivona. A reduction in fresh weight of VMC1 in-

fected plants was observed, together with an increase in the 

percentage protein when compared with non-infected ones. 
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The cytological, serological and biological characte 

ristics of the VMC1 indicated that it was a member of the 

potyvirus group, closely related to BCMV. 



1 INTRODUÇÃO  

Ctitokã a tennauea L., conhecida vulgarmente por cu-

nha, apresenta uma ampla exposição de flores azuis e brancas, 

característica que favorece a sua exploração como planta or 

namental. É uma planta de habito escandente, de folhas pina-

das com 5-7 folíolos, pertencente à família Leguminosae e á 

sub-família Papilionidea. Possui alto valor nutritivo, 	não 

sendo, contudo, largamente utilizada, no Brasil, como forra 

geira, devido a falta de conhecimento dos agro-pecuaristas 

dessas suas importantes características (GADELHA et al., 1980) . 

Trabalhos de pesquisa realizados no 	Departamento 

de Zootecnia da Universidade Federal do Ceara, evidenciaram 

a excelente adaptação desta leguminosa ás condições ecológi-

cas regionais (J.A. ARAÚJO FILHO, informaçóes pessoais). De 

acordo com boletim informativo da equipe técnica do Departa-

mento de Zootecnia da UFC (FT,ATERCE s/ data), a cunha apre 

sentou boa produção de massa verde, mesmo sem irrigação, 	e 

comportou-se como excelente forrageira para a região nordes-

tina. Por tais características, a cunha poderia ser devida 

mente aproveitada na alimentação de bovinos, caprinos, equi-

nos, ovinos, coelhos e, até mesmo, em rações_para aves, por 

dar ótima, pigmentação ã gema do ovo e á carcaça dos frangos, 

quando o milho da ração -for substituido por sorgo. 

C. WeA natea há-se destacado, sobretudo, como forra 

geira ideal para a produção de. feno, por possuir caules fi- 

nos e apresentar elevada produção de massa verde. 

Com a recente descoberta de sua importância para a 

pecuária regional, vários trabalhos de pesquisa vem sendo 

realizados, pela necessidade de maiores informações sobre o 

1 
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seu nível tecnológico, tratos culturais e controles sanitá-

rios adequados ao seu cultivo, visto ser escassa a literatu 

ra pertinente ao assunto em menção. Assim sendo, qualquer tra 

balho de pesquisa realizado ou em desenvolvimento, sobre di-

ferentes aspectos desta leguminosa, reveste-se da mais alta 

signifïcância para a região. { 

A presente atividade de pesquisa teve por objetivo 

caracterizar as propriedades citológicas, sorol_Qgicas e bio-

lógicas de um virus, então encontrado nos Estados do Ceará e 

Rio Grande do Norte, causando Mosaico com manchas cloróticas 

em C. tenna.tea_, bem assim, estudar sua 	transmìssibilidade 

natural e avaliar os danos ocasionados pelo mesmo em cunha. 

Parte deste trabalho que já foi publicada em forma 

de resumo (LIMA et al., 1981a), constitui a primeira referón 

cia sobre ocorréncia de virus em C. te.tnc1tect, em território 

brasileiro. 

Devido ao estreito relacionamento do virus em estudo 

com o "bean common mosaic virus" (= BCMV, virus do mosaico 

comum do feijoeiro), a revisão de literatura, que constitui-

ra o capitulo seguinte, en.olver., também, as principais ca 

racteristicas deste Ultimo vírus. 
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2 - REVISÃO  DE LITERATURA  

2.1 Virus Constatados  em Ctitoitia  tennatea  

Os estudos sobre origem, botânica e importância da 

C. tetcma-i ea vêm sendo efetuados há vários anos. 	Segundo 

CROWDER (1975), C. tehnatea ê uma leguminosa perene, rastei-

ra, surgindo naturalmente em regiões tropicais onde a pluvio 

sidade anual excede a 1000 mm e em altitudes inferiores 	a 

160 m. Possui uma boa resistência à seca, mas adapta-se me-

lhor em solos com boa disponibilidade de água. Atinge a fase 

adulta com 4 a 6 semanas apes o plantio, devendo suas semen-

tes serem escarificadas para obter-se maior percentagem de 

germinação. Esta leguminosa ê bem aceita pelo gado, sem, con. 

tudo, apresentar boa resistência ao pisoteio. 

De acordo com estudos realizados na Colombia (INFOR 

MES ANUALES, 1960-1970), 25 a 30o da população de C. tenna-tea 

consorciada com Panticum maximum Jacq., 	Hypa uthcnia tcuja 

(Nees) Stapf, Bnach, antia mutica_ (Forsk) Stapf, V-:g,ítakia 

decum6en4 Stent e Cynodon dactyIon (L.) c.v. -Coastal" apre-

sentaram excelentes resultados, sendo que, durante um ano, 

foram efetuados cortes em intervalos de 6 a 8 semanas,e o de 

clinic da produção, no final do ano, foi de apenas 5%. 

C. tehnatea ê rica em proteina, apresentando sua par 

te vegetativa 21 a 25% de proteina bruta (LOTERO et al., 

1970; KATIYAR et al., 1970) e suas sementes 43,8%, com 2,8% 

de lisina (BRAVO, 1971). 

Segundo BRAGA (1960), a C. teAnatea ê de origem afri 

cana, sendo vulgarmente conhecida no Brasil por espeluia, 

3 
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onde floresce durante quase todo o ano e presta-se para cara 

manchóes. 

Poucos sáo so casos de doenças registrados em C. t ut 

natea, não havendo no herbário fitopatolôgico da UFC, até o 

ano de 1982, nenhum registro de qualquer tipo de fungo sobre 

esta leguminosa (VASCONCELOS, 1965, 1969 e 1971). 

De acordo com WEHLBURG et al. (1975) , os fungos Cett-

co4polta ctttottiae Atk., C. c/uenta Sacc., C. tettnateae Petch e 
Phyttosticta gt ycineum Tehon & Daniels foram constatados cau 

sando manchas foliares em C. tennatea, na Flôrida, USA. 	Os 
mesmos autores (WEHLBURG et al., 1975) constataram, tambêm, 

ocorrência de uma "podridão mole", causada por Enwinia catto-

tovona (L.R. Jojes) Holland. 

Segundo PONTE (1968), C. teAnatea e uma das hospedei 

ras de nematôides das galhas, porquanto o mesmo constatou o 

parasitismo de Me1oidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 

1949, sobre esta leguminosa, no Estado do Ceará. 

Um virus responsável por sintomas de clorose e c1a-

reamento de nervuras em C. `ennatea, em Quênia, África, foi 
isolado e estudado por BOCK et al. (1977), os quais o denomi 

naram de "clitoria yellow vein virus" (CYVV). 	0 mesmo foi 

capaz de causar infecção sistêmica em Abetmoschus escu2.entus 
L., Attaehis hipogae L., Bauhinia punpunea L., Canavafia en6i 
4o/Lrn s D.C., Cen-iosema pubeseeno L., Cazzia oeidentatis L., 
G2ycine max L., Mac/optitium at)topuLpuheum D.C., Pi6um aii-
vum L., Phaseofui vuegaiLts L. e Vigna unguicuJata (L.) Waip. 
Cultivares desta ultima espécie vegetal apresentaram sinto- 

mas sistêmicos e outras sintomas locais. Por outro lado, 	o 

CYVV não infetou Chenopodium amahanfico°ott 	Coste & Reyn, 

Cap.sicum anvuum L. e GompniLena g.eoboza L. Exames ao microscô 

pio eletrônico revelaram que o mesmo era constituido de par-

ticulas isomêtricas de 28 nm de diâmetro. Com  base nas suas 

caracteristicas morfolôgicas, físicas e biolôgicas, BOCK et 
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a1. (1977) concluiram ser o CYVV pertencente ao grupo dos 

tymovirus. Segundo SRIVASTAVA et a1. (1978), o trabalho de 

BOCK et al. (1977) constitui o primeiro relato de um virus 
em C. tennauea. 

Dois anos depois da primeira constatação de vírus em 

cunhã, SRIVASTAVA et al. (1978) constataram a ocorrência de 

um segundo vírus na India, ocasionando sintomas de mosaico, 

deformação e redução da lâmina foliar em C. tennatea. Referi 

do vírus foi isolado de plantas de cunha, naturalmente infe-

tadas, e inoculado em 17 espêcies vegetais, das quais somen 

te quatro mostraram-se suscetíveis: 	ChenopodJum amaLantico 

£on Coste & Reyb (lesões necróticas localizadas), CtotatcuLia 

tpectabí:2io Roth. (mosaico) C1titoi ci. tennatea__L. (mosaico, 

deformação e redução de lamina foliar) e Vigna ungu.í;c t1ata 

(L.) Pvalp. (severa necrose foliar). De outra parte, o - vírus 

isolado por SRIVASTAVA et al. (1978) foi incapaz de infetar. 

Abetmoz chins- escuJentu4• L., Anachi's- hípogaea L., Cucam— c sa-i 

vuS L., Ci maus- vuaga) Z L., Vo2-Ech-ois ta6.P_ab L., EupkonbJa 

pubtchmA ma L., n4um satZyum L., e Rtic- mut5 communJ6 L. SRI 

VASTAVA et al. (1978) relataram tambêm que, em testes 	de 

transmissibilidade do viruF. com  os pulgões 	Myzuz penícae 

Sulz . , 1776 Apk s mace-vota Koch., 1854 e Aphiz gomis yp,í i 

Glover., 1876 o mesmo foi transmitido por nove pulgões, sem, 

contudo, esclarecerem a qual das três mencionadas espêcies 

pertenciam. 

2.2 - Principais Características do "Vírus do Mosaico Comum 

do Feijoeiro" (BCMV) 

De acordo com DOS (1971), o "bean common mosaic vi- 

rus" (BCMV -vírus do mosaico comum do feijoeiro) , 	foi, ir_i 

cialmente descrito por STEWART & REDDICK (1917) e, mais tar-

de, por PIERCE (1934), alêm de outros. Segundo as descrições 

LNI4ER5IDADE FEDi:l::iL.  DO CS.~RA 
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dos mencionados autores, o BCMV é um vírus alongado, com par 

ticulas apresentando um comprimento modal de 750 nm, perten-

cente ao grupo dos potyvirus. Os potyvirus, em geral, são fa 

cilmente transmitidos por inoculação mecânica, por diversas 

espécies de afideos, de maneira não persistente, e, também , 

em percentagens elevadas, por sementes e grãos de pélen. 	O 

BCMV constitui um dos mais sérios patégenos do 	P. vutgarLiZ 

em todas as partes do mundo onde se cultiva economicamente 

esta leguminosa (EPHRAIM & SAETTLER, 1974). Seu circulo de 

hospedeiras restringe-se, quase que exclusivamente, a espé-

cies vegetais da família Leguminosae. A maioria das cultiva 

res de P. vutgattz apresenta maior ou menor grau de susceti-

bilidade ao BCMV, existindo, no entanto, cultivares altamen 

te resistentes e imunes ao mesmo (GAMEZ et al.-,-- 1970; KAISER 

& MOSSAHEBI, 1974; PROVVIDENTI & COBB, 1975). Estudo detalha 

do foi realizado por QUANTZ (1961) sobre o circulo de hospe 

deiras de uma raça do BCMV isolada na Alemanha, a qual infe-

tou 43 espécies de leguminosas, inclusive V. unguicu.taia, na 

qual ocasionou sintomas de mosaico, mosqueado moderado e le-

saes locais. Resultados semelhantes foram, mais tarde, obser 

vados por ZAUMEYER & GOTH (1964) com uma raça do BCMV isola 

da na Florida, USA. Estudando seu circulo de hospedeiras, 

RICHARDS & BURKHOLDER (1943) constataram que a raça isolada 

na Flórida, assim como uma raça de BCMV isolada em Nova York, 

USA, eram capazes de infetar sistemicamente 18 variedades de 

V. ungu.tcutaia. Outra raça de BCMV isolada em Idaho,USA, por 

DEAN & WILSON (1959), comportou-se de maneira semelhante as 

duas raças acima mencionadas. 	Da mesma forma An.achi4 

h.Jpogaea, Sauhinia putcpunea, Caprum annuum, Canavatia en4i 

oitmi4 e Gt ycine max apresentaram-se suscetíveis as tres ra 

ças. Por outro lado, Vicia 4a6a L. mostrou-se resistente 	ã 

raça da Florida e suscetível ás demais (DEAN &WILSON, 1959). 

De acordo com GAMEZ et al. C1970) o BCMV não infeta Cucumi~ 

4ativuS, G9 yci ne max, Vicia 4aba e causa mosaico em Vigna un 

gu icutaia. Segundo DRIJFHOUT & BOS (1977) , GcmpI Lena. globo -

,sc. é uma hospedeira de infecção latente do BCMV, mas outros 
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autores apontam.-na como planta não suscetível ao virus (KAI-

SER & MOSSAHEBI, 1974). ChenopodJum ama.antíco.2oft é, compro 

vadamente, uma hospedeira de lesses necróticas localizadas do 

BCMV (KAISER & MOSSAHEBI, 1974; DRIJFHOUT & BOS, 1977). 	De 

acordo com MOSES & NARIANI (1975) , um isolado de BCMV causou 

sintomas de mosaico em plantas de UJtonJa tetcnatea inocula-

das artificialmente. De outra parte, PROVVIDENTI & BRAVERMAN 

(1976) , observaram que o Macho ptitium atuo pan pu i eum D.C. 
uma fonte em potencial de resistencia ao BCMV. 

A transmissão do BCMV por sementes foi primeiramente 

relatada por REDDICK & STEWART (1919), os quais observaram 

alta taxa de transmissão do virus em sementes colhidas 	de 

plantas infetadas. BURKHOLDER & MULLER (1929) observaram que 

cerca de 50% de sementes colhidas de plantas doentes produ-

ziam plantas infetadas. Segundo PIERCE & HUNGERFORD (1929), 

a transmissão do BCMV por semente é, em geral, de 33% e as 

sementes de plantas infetadas antes da floração apresentam 

uma taxa de transmissão de, aproximadamente, 48%. 	Segundo 

ZAUMEYER & THOMAS (1957), a transmissão do BCMV por sementes 

desempenha importante papel na epidemiologia da doença e é o 

principal método de transmissão responsável pela dissemina-

ção do virus a longa distância. MORENO et al. (1968), traba 

lhando com varias variedades de P. vu2gahLo, concluiram que 
a transmissão do BCMV por -sementes está. em torno de 21-58%. 

Alguns anos depois, DRIJFHOUT & BOS (1977) encontraram taxa 

de transmissão de 20 	80ó para o BCMV. O plantio de semen- 

tes certificadas, livres de virus, tem sido a medida mais re 

comendada para reduzir a disseminação do BCMV 	(MAGALHÃES & 

COSTA, 1978). Sendo o BCMV um potyvirus facilmente levado pe 

la semente do feijão-comum, P. vtagati4, 	(TRINDADE et al., 
1979), o seu controle, no Brasil, vem sendo tentado pelo uso 

de sementes livres do virus, as quais sd podem ser produzi-

das sob condiç(es controladas (MAGALHÃES & COSTA, 1978; TRIN 

DADE et al., 1979). 

A transmissibilidade do BCMV por pulgão tem sido es- 



tudada por vários pesquisadores (MORENO et al,, 1968; GAMEZ 

et al. 1970; KAISER & MOSSAHEBI, 1974 e DRIJFHOUT & BOS, 

1977). De acordo com os resultados desses estudos, o BCMV po 

de ser transmitido por varias espécies de pulgões, de manei 

ra não persistente. MORENO et al. (1968) constataram a trans 

missão do BCMV por MyzuS penstcae Sulzer, enquanto que Aphis 

ctc.ttccivotca_ Koch foi capaz de transmitir o BCMV de plantas in 

fetadas para plantas sadias de P. vu4coLis 	(KAISER & 

MOSSAHEBI, 1974; MOSES & NARIANI, 1975). 

O BCMV apresenta-se sorologicamente relacionado com 

vãrìos outros potyvirus. Segundo GROGAN & WALKER (1948), 	o 

mesmo e sorologicamente relacionado com "bean yellow mosaic 

virus" (BYMV), cujos resultados foram, mais tarde, confirma-

dos por BERCKS (1960). 0 relacionamento sorolagico 	serviu 

também para identificar raças do BCMV (ZAUMEYER & GOTH,1964; 

GAMEZ et al., 1970; KAISER & MOSSAHEBI, 1974). 	LIMA, (1978, 

1979) observou o relacionamento sorolõgico entre o BCMV 	e 

"blackeye cowpea mosaic virus" (B1CMV), sendo os mesmos dis-

tintos, devido a formação de esporão, em testes de dupla di 

fusao em agar. 

A semelhança dos virus vegetais pertencentes ao gru 

po Potyvirus, o BCMV forma inclusões citoplasmâticas do tipo 

catavento (EDWARDSON, 1974; CHRISTIE & EDWARDSON,1977; LIMA, 

1980). Os potyvirus apresentam-se em forma de bastonetes, 

são transmitidos por pulgões de uma maneira não persistente 

e formam inclusões típicas no interior das células hospedei-

ras, características estas que servem para sua identificação 

(LIMA, 1980). Ainda de acordo com o mesmo autor, as inclu-

sões podem ser facilmente detectadas nas células da epiderme 

foliar de plantas infetadas, através da microscopia ática. 
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 - Isolamento e Obtenção da Fonte Inicial do Virus 

A partir de uma amostra de C. tetcnatea coletada no 

Estado do Rio Grande do Norte, exibindo sintomas típicos de 

vírus, foram realizadas inoculações mecãnicas em plantas sa-

dias de cunhã. 

Objetivando identificar uma hospedeira de lesão ne 

cratica localizada para o vírus, várias espicies vegetais fo 

ram inoculadas, com inóculo preparado a partir das plantas 

de cunhã artificialmente inoculadas e que apresentaram sinto 

mas semelhantes àqueles observados em condições de campo 

(FIGURA 1) . 

Todos os inaculos para a transmissão mecãnica do ví-

rus foram preparados através"de maceração do material foliar 

infetado pelo mesmo, em solução tamponada de fosfato 0,05M e 

pH 7,5, na proporção de lg de tecido para 2 ml de solução. 

Em seguida, o extrato obtido foi filtrado em gaze dupla e ã 
parte liquida, coletada em bécher, adicionou-se pequena quan 

tidade do abrasivo "carborundum". O vírus era inoculado frio 

cionando-se as superfícies superiores das folhas pedaços de 

gaze embebidos no extrato contendo o mesmo. 

Inicialmente, foram cultivadas em condições de casa 

de vegetação e mecanicamente inoculadas as seguintes espé-

aies vegetais: Centnozema pubeScenó Benth (jitirana), Ckenopo 

dJum amatcanticototc Coste & Reyn, MactcoptiZiurn attcoputcputceum 

D.C. (siratro) e V.Lgna ungu.Lcutata (L.) Walp. (feijão-de-cor 

da) , das quais Chenopodtium amanccnticofo%t 	foi selecionado 

9 
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para o reisolamento do virus, por haver reagido ás inocula 

çóes com sintomas de lesões necróticas localizadas. Aproxima 

damente,seis lesões localizadas foram coletadas individual- 

mente, maceradas em solução tamponada e os inõculos obtidos 

foram inoculados em seis plantas sadias de cunha. Entre estas 

plantas, escolheu-se aquela que apresentou os sintomas mais 

característicos do virus, a qual foi utilizada como fonte de 

virus para sua propagação e posteriores estudos sobre circu-

lo de hospedeiras, transmissibilidade natural, sorologia, ci 

tologia e avaliaçá.o dos danos ocasionados pelo mesmo em C. 

tennatea. 

3.2 - Estudo Sobre o Circulo de Hospedeiras  

Para determinação do circulo de hospedeiras do virus 

em estudo, foram efetuadas ìnoculaçóes em 32 espécies vege-

tais, pertencentes a diferentes famílias, sendo a maioria 

pertencente à familia Leguminosae. Estas plantas foram culti 

vadas em condiçóes de casa de vegetação, usando-se três va-

sos para cada espécie, com crês a quatro plantas por vaso, 

dos quais um serviu de testemunha. Todas as plantas inocula-

das com o virus foram usadas como fonte de inóculo para rei 

solamento do mesmo em C. fetcnatea, a fim de verificar possi 

veis infecçóes sem sintomas. As espécies vegetais inoculadas 

foram as seguintes: A b eZmos c huz e6 cutentu4 CL.) Moench (quia 

bo) , Aezehynomene z cab,za L. (canafistula de lagoa) , Atcachis 

hipogaea L. (amendoim) , BauUnia pú.nputcea L. (unha-de-vaca), 

Canavat<(.a 5tcazaienztis L. (fava-de-papagaio) , Canavalia en4i 

4onmiz D.0 (feijão-de-porco), Capsicum annu_.um. L. (pimentão), 

Caózia ociden.ta2<<,4 L. (manjerioba), Caszia totc.a L. (mata-pas 

to-liso) , Cazztia untigma L. (mata-pasto-cabeludo), Centno- 

óema pubeLcen4 Benth. (jitirana) , Chenopodiur,T amatcanticoZotc. 

Coste & Reyn, C,í.ti kau2uL vutgaiLi4 Scharad (melancia), Ctc.otata 

Aia fncana L. (gergelim brabo)., Cucumtió 6ativus L. (pepino), 
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Cucux6.t.tct pepo L. (abobrinha), Do.2ichoz Za6t.a6 L. (_lab-lab) , 

Euphotb<i.a ptachercrcima L. (flor-de-papagaio), GornphiLev~ia 62obo 

Za L., Gtycti.ne javanica L. (soja perene) , Gtycine max 	(L.) 

Merril. (soja) , Mac>c.optaium at&oputcpuneum D.0 	(siratro) 

Mimosa caesatptiniae4oZtia Benth. (sabiá), Nieottiana benthamia- 

na L., Pho_r eoZus- 2atyíto<ídes L. (feijáo-de-rola ) , 	Phas eo2us 

membnanaeeus L., Pha,s eo °us pendueuZakis L., Phas eo2us vutganis 

L. (feijáo-comum) - cultivares: 'Rico 23-, ''Rico baio 1014, 

'Rico pardo 896-, "Roxinho 3", 'Phaseolus 1- e'Phaseolus 2", 

Nophocanpuz tetnagonoZobus (L.) D.C. (feijáo-de-asa), Rticimu~ 

communis L. (mamona) , Vicia Oba L. (java) e Vigna unguticu- 

.2ata (feijão--de-corda). - cultivares: CE-001 'Serid3-, CE-031 

'Pitiuba", 'CE-053-, CE-066 'Carrapicho-, CE-072 'Sete sema 

nas-, CE-075 `Jatobá", CE-236 "Ipeane VII, 'CEm315, CE-350 

'Alagoano-, CE-524 'Macaibo" e 'Crowder pea`. 

3.3 - Estudo Sobre a Transmissibilidade Natural do Virus  

3.3.1 - Transmissibilidade por pulgão 

Os testes de transmissão do virus por pulgáo foram 

realizados em condições de casa de vegetação, com plantas en-

vasadas de C. We&na tea . 

O pulgáo Aph, s cnacc vofLa Koch,. -1854, obtido de uma 

colônia náo virulifera presente em plantas de V. unge.aa ata, 

mantidas em gaiolas teladas, foi usado em todos os 	testes. 

Aproximadamente; 30 a 40 pulg6es foram submetidos a um jejum 

de duas horas e, em seguida, - colocados, individualmente, em 

folhas infetadas de C. tema-tea para aquisiçáo do virus, por 

penados de 30 a 60 segundos, contados a partir do instante 

em que o mesmo inicia a penetração do estilete no tecido fo-

liar. Apôs a aquisição do virus, cada pulgáo era transferido 
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para as plantas sadias de cunhã, usando-se, aproximadamente, 

cinco pulgóes por planta sadia. Os mesmos foram mantidos nas 

referidas plantas por um periodo de 24 horas, ao término do 

qual foram eliminados através de pulverização. com  Nuvacron 

40 E. 

3.3.2 - Transmissibilidade por sementes 

Plantas de cunhã artificialmente inoculadas como vi-

rus foram mantidas em casa de vegetação até a produção de 

sementes. Aproximadamente, 400 sementes colhidas de plantas 

exibindo sintomas de mosaico foram testadas pelo método de 

plantio direto (LIMA, 1978). Todas as 400 sementes foram se-

meadas em sementeiras de madeira contendo uma mistura de so 

lo + esterco, esterelizada, não havendo as mesmas sido subme 

tidas a nenhum tratamento para quebra de dormência. Todas as 

plantas originadas de tais sementes foram mantidas em casa 

de vegetação, sendo individualmente observadas durante, apro 

ximadamente, 60 dias. 

3.3.3 - Transmissibilidade através de ferramentas utilizadas 

no corte 

Devido a importância da C. tetcnatea como forrageira 

e a necessidade de repetidos cortes para o referido fim, foi 

realizado mais um estudo sobre a transmissão do virus, desta 

vez envolvendo ferramentas utilizadas no corte. Para tanto, 

60 plantas foram cultivadas em condiçóes de casa de vegeta 

ção, uniformemente distribuidas em 10 vasos. As plantas fo-

ram cortadas 28 dias após o plantio, com uma faca usada ante 

riormente no corte de uma única planta infetada pelo virus. 

Após o corte, as mesmas foram mantidas para produção de nova 
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parte aérea. Observag6es sintomatolôgicas periódicas foram 

efetuadas ás brotações novas das plantas, a fim de se verifi 

car possíveis casos de transmissão do virus através da lâmi-
na da ferramenta usada no corte. 

3.4 e Citologia  

Para realização de estudos citológicos ao microscópi 

co ótico, camadas de células epidérmicas de folhas de plan-

tas de cunhã infetadas pelo vírus foram removidas e coradas 

com uma combinação de calcomina laranja e luxol verde bri 

lhante, por períodos de 5 - 10 minutos de acordo com o méto-

do descrito por CHRISTIE (19671. Após lavadas, por aproxima 

damente 30 segundos, em álcool absoluto, as mesmas furam mon 

tadas com euparal em lâminas microscópicas e examinadas ao 

microscópio. ótico. 

3.5 r  Sorologia  

Testes de dupla difusão em agar foram desenvolvidos 

com extrato de plantas de C. tvLnc -tea infetadas pelo virus, 

contra anti-soros específicos para os seguintes potyvirus: 

"blackeye cowpea mosaic virus" [B1CMV1, "bean common mosaic 

virus" (BCMV), "pepper mottle virus" (PeMV), "potato virus 

Y".(PVY), "soybean mosaic virus" (SoyMV), "tobacco etch vi 

rus" (TEV), "turnip mosaic virus" (TurMV), 	"watermelon 

mosaic virus--1" (WMV-1) e "watermelon mosaic virus-2" (WMV--2). 

o mesmo foi procedido com cinco comovirus que infetam legumi 

noras: "bean pod mottle. virus" (BPMV), "cowpea severe mosaic 

virus" isolado de feijão-de-rola, P. 	yJ o Ldes 	(CPMV-FR), 

"cowpea chlorotic mottle virus" (CCMV1 	e 	"southern bean 

mosaic virus" (SBMV) . Da mesma forma, o virus da cunhã em 
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estudo foi também testado contra anti-soro especifico para 

"clitoria yellow vein virus" (CYVV), um tymovirus isolado de 

C. terna-ea em Quênia, Africa(  pox BOCK et al. (19771. Os de 

mais anti-soros foram obtidos de: B1CMV (LIMA, et ai., 1979b); 

BCMV CLIMA et al., 1977); PMV, PeMV, PMMV, PVY, SoyMV, TEV, 

WMV--1 e WMV-2 (D.E. Purcifful, Universidade da Flórida, USA)_; 

BPMV, CCMV e SBMV CR. Fulton, Universidade de Arkansa, USA); 

CpSMV--Ce (LIMA & NELSON, 19741 e CpSMV-FR (VASCONCELOS, 1982). 

0 meio de agar para os testes com os potyvirus foi 

preparado com 0,85% de noble agar, 1,0% de NaN3  e-  0,5% de 

dodecil sulfato de sódio CSDS), sendo que para os testes com 

os comovirus e com o "clitoria yellow vein virus" (CYVV), a 

composição do meio foi a seguinte: 0,8% de noble agar, 0,85% 

de NaC1 e 0,05% de NaN3. 

3.6 - Avaliação de Danos Causados pelo  Virus  

Com o objetivo de verificar o efeito do virus na al-

tura, peso verde, peso feno, teor de proteína bruta e mata 

ria seca de plantas de C. teranatea, dois experimentos foram 

conduzidos, em condiçaes de casa de vegetação. Cada experi-

mento foi constituido por -10 vasos, contendo três plantas ca 

da urn. A metade das plantas (15) de cada experimento foi ino 

culada com o virus, 13 dias após o plantio, e a outra metade 

foi mantida como testemunha. Dois cortes foram realizados em 

cada experimento, em apocas diferentes. Para o primeiro expe 

rimento, o primeiro corte ocorreu 60 dias apes a inoculação 

e o segundo corte foi realizado 30 dias após o primeiro. No 

segundo experimento, efetuou-se o primeiro corte 75 dias após 

a inoculação e o segundo 45 dias apes o primeiro. Após cada 

corte foram determinados altura, peso verde, peso feno, 	de 

mataria seca e de proteína. A determinação das percenta- 

gens de mataria seca e de proteína seguiram as normas 	da 
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AOAC (1970). A altura foi determinada através de cinco medi- 

das feitas para cada vaso, iso ê, para cada três 	plantas, 

cinco galhos foram colhidos aleatoriamente e medidos. Em se 

guida, as plantas de cada vaso foram cortadas e pesadas para 

determinar o peso verde e, depois, foram levadas para uma es 

tufa de circulação forçada a 65°C, ate adquirirem . o peso 

constante (peso feno) . 

Após a determinação dos pesos feno de cada grupo de 

três plantas, todas aquelas inoculadas com o virus em estudo 

foram misturadas. Desta mistura, foi retirada uma amostra 

que, após molda, foi usada para determinação do teor de pro- 

tema e de matéria seca. O mesmo foi realizado com 

tas sadias, mantidas como testemunhas. 

as plan 

Todos os dados foram analisados estatisticamente, pe 

l° teste de diferença de média para dados emparelhados, 	de 

acordo com ALBUQUERQUE (1979), com n=5,  exceto os parâme-

tros mataria seca e proteína devido ao pequeno nimiero de ob 

servaçóes (n = 2 ) . 



4 -- RESULTADOS 

4.1 a- Estudo sobre o Circulo de Hospedeiras 

0 virus em estudo, aqui denominado de "virus do mo- 

saico 

o

saico da clitória" (VMC1), foi capaz de infetar 13 das 32 es 

pecies vegetais mecanicamente inoculadas no estudo de circu 

lo de hospedeiras. O mesmo infetou sistemicamente, Canava.e-ia 
bnazi.e.ienz iz (fava-de-papagaio) , C. enziyonmiz_._. 	(feijão de 

porco) , Centnozema pubes.cen4 (jitirana) , 	Cno taYan<ia incana 

(gergelim brabo) , G. nmax (soja), M. atinopu.hpccneum 	(sirato) , 
P. 2atyno :deo (feijão-de-rola), P. vu-egan<is 	(feijão--comum) 

c.v. -Roxinho 3', Vicia 4aba (fava) e Vigna unguicueaua (fel 

jão-de-corda) cultivares de números CE-001, CE-025, CE-031, 

CE-053, CE-066, CE-072, CE-075, CE-350 e CE-524, ocasionando 

diferentes tipos de sintomas (TABELA 1). Por outro lado, 	a 

espécie C. amaranticofon apresentou a formação de lesões ne- 

crôticas localizadas. Sintomas severos de clorose, 	atrofia 

mento, deformação foliar e necrose foram observados em 	P. 

vu.egan.i4 cultivares -Rico -23', -Ricobaio 1014' (FIGURA 2-A) , 

`'Rico pardo 896 (FIGURA 2-B) , Phaseolus 1 e `Phaseolus 2'. 

Dentre as espécies vegetais hospedeiras do virus, po 

de-se incluir Eaphon6<ia puó.echeitAima que mostrou ser uma hos 

pedeira latente do mesmo. 

Todas as espécies vegetais artificialmente inocula-

das com o virus, suas respectivas reações sintomatolõgicas e 

os resultados das tentativas de reisolamento em cunhã, estão 

relacionados na TABELA 1. 
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FIGURA. 1 - Plantas de CUtoxia tet natea apresen 

tando sintomas de mosaico com man-

chas cloróticas, induzidos pelo vi 

rus do mosaico da clitória (VMC1) . 
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FIGURA 2 - Plantas de Phazeo.2u4s vuJgan;4 cv. -Rico- 

-baio-  (A) e cv. 'Rico-pardo' (B) 	apre 

sentando sintomas de clorose, atrofia?aen 

to, deformaçáo foliar e necrose causados 

pelo VMC1 e plantas sadias que serviram 

de testemunha, 

18 



FIGURA 2-A. 
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FIGURA 2-B. 
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TABELA 1 - Reagaes de espécies vegetais mecanicamente inocu• 

lactas com o "virus do-mosaico da clitôria" (:VMC1) 

-e resultados de seu reisolamento em cunha. 

Espécies Vegetais 
(1) 

Sintomas 

(2) 
Reisolamento 

Cunha 

Abetmoehuz ereu.2en.tuz 

Aezchynome.ne ócab.í:a 	 - 
Anachiz• h.cpogae  

Bauhin-4.a punpunea 	 ^~ 

Canava2.t.a 6na6i2 venziz 	 M 	 + 

C. enis.í4onmi4 	 M 	 + 
Capzicum annuum  

Cazzia ociden.ta2iz 	 - 

C. .tona 

C. unigona 

Cen.tnozemcL pu6ezeen4 	 M 	 + 

Chenorodtium amanan.ttico.2on 	LNL 	 + 

Ci.ttcut.u4 vu2ganiz 	 - 	 - 

Cno.ta.2ania tincana 	 Mb, At 	 + 

Cucum.t.z za.t.tvuz 	 - 	 - 

Cuncub-í.ta pepo 	 - 	 - 

ao2.Lcho.s .2a6Zab 	 - 	 - 

Euphonbia publchennima 	 -- 	 + 

G.Eyc.t.ne javan.íca 	 - 	 - 

G. max 	 M 	 + 

Gomphnena g.2oboza 	 LNL 	 0 

Macnop.t.itiurrt a.tnopunpuneum 	N 	 + 

,ti(imo3a eaeza.6p.iniae4oZia 	 P 	 - 

Nico.tiana 6en.thamianQ. 	 M 	 -O 

PFiaz eotus Zatiynotidez 	 M 	 + 

P. vu.6gcLnti4 

- "Rico 23' 	 Cl, At, Df, Ne 	O 

FED 1•31;:-',1.- r.a-',ti CE,A1 
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TABELA 1 - (Continuação). 

Espécies Vegetais 
(1) 

Sintomas 

(2) 

Reisolamento 
Cunha 

- "Rico-baio 1014- Cl, At, Df, Ne o 

- "Rio pardo 

- -Roxinho 3" 

896- Cl, 

Cl 

At, Df, Ne o 
+ 

- -'Phaseolus 1 Cl, At, Df, Ne O 

-- ,Phaseolus 2" Cl, At, Df, Ne O 

P. m em 6ta nac eus 

P. penduncu.2ani~ 

Pzopth.ocanpu tetkagonotob,u4 

Rictimuó communis 

Vicia 06a 

Vigna unguicu.2ata 

- CE-001 -Seridò" 

- CE-025 Sempre verde" 

CE-031 `Pitiuba" 

- CE-053 

- CE-066 ~Carrapicho" 
CE-072 Sete semanas 

- CE-075 -Jatoba" 

- CE-236 -Ipeane VLz" 

- CE-315 

- CE-350 `Alagoano" 

- CE-524 ~Macaibo" 

Crowder pea' 

(11 At - atrofiamento, Cl -- clorose, Df - deformação 	fo- 
liar, LNL - lesões necróticas- localizadas, Ne-necrose 
e (--) ausência de sintoma. 

(2) + = reação positiva do reisolamento em cunha, 
reação negativa do reisolamento em cunha, 

O = espécies não reinoculadas em cunha. 

+ 
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4.2 - Citologia  

Nos estudos de microscopia ótica, 	observou-se um 

grande número de inclus6es citop lasmáticas típicas do grupo 

Potyvirus nas células da epiderme foliar de C. te .natea, in- 

fetadas pelo virus (FIGURA 3). 

as inclusóes eram encontradas, 

Nos tecidos recém-infetados, 

com frequência, 

paredes celulares, na 

RA 3-A), enquanto que 

dias, feixes fibrosos 

forma de pequenas protuberâncias (FIGU 

nas folhas infetadas por mais de 30 

eram observados no citoplasma celular, 

quase sempre nas proximidades do núcleo (FIGURA 3-B) . 

4.3 - Sorologia  

Em testes sorológicos de dupla difusão em agar, 	o 

virus mostrou-se ligeiramente relacionado com o 	"blackeve 

cowpea mosaic virus" (B1CMV, potyvirus) e apresentou forte 

relacionamento com uma raga do virus do mosaico comum do fei 

joeiro "bean common mosaic virus" (BCMV, potyvpirus) (FIGURA 

4) isolado de siratro, na Flórida (LIMA et al., 1977), sem, 

contudo, reagir com os anti-soros específicos para os outros 

potyvirus testados. Por outro lado, nenhuma reação foi obser 

vada com o VMC1 e os anti-soros específicos para o tymovirus 

"clitoria yellow vein virus" (CYVV), isolado de C. tekna-ea., 

na Africa (BOCK et al., 1977), CpSMV e os demais comovirus 

testados. 



FIGURA 3 - Células da epiderme foliar de plantas de 

C. telmate.a infetadas pelo VMC1, coradas 

com uma combinação de calcomina laranja 

e luxol verde brilhante, visualizadas ao 

microscópia ótico: 

A - Células de tecidos recém-infetados 

pelo VMC1, apresentando inclusões ci 

toplasmâticas típicas dos potyvirus, 

formando pequenas protuberâncias (i) 

aderidas as paredes celulares. 

B - Células de tecidos infetados 	pelo 

VMC1, após mais de 30 dias, exibindo 

inclusões citoplasmáticas (i) 	nas 

proximidades do núcleo. 
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FIGURA 3--A. 
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FIGURA 3-B. 



FIGURA 4 - Teste sorológico de dupla difusão em 

agar, contendo 0,85% de agar noble, 

1,0% de NaN3 e 0,5% de dodecil sulfa 

to de sôdio (SDS), para demonstrar o 

relacionamento sorológico entre o 
s 	

do 
	

da 
	( M 1) virus  mosaico  clit5ria ~~PSC1J 

e o virus du mosaico comum do fei-

joeiro (BCMV). Os orifícios centrais 

foram preenchidos corn anti-soro espe 

cifìco para o BCMV e os da perife-

ria com: (b) seiva de planta infeta 

da com BCMV; (c) seiva de planta in-

fetada com VMC1, e (s) seiva de plan 

tas sadias. Todas as seivas 	foram 

preparadas com solução de 1,5% 	de 

SDS. Observe a formação de esporão 

entre Çb) e (Q1. 

25 
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4.4 - Testes de Transmissibilidade Natural do Virus  

4.4.1 - Transmissibilidade por sementes 

Das 400 sementes testadas, 350 germinaram, das quais 

três estavam infetadas pelo VMC1, apresentando, portanto, um 

índice de transmissão de, aproximadamente, 0,85. Os resulta 

dos sintomatológicos das plantas oriundas de sementes infeta 

das foram confirmados através de reinoculaçao em plantas 

de C. tetnatea, que responderam positivamente, e de estudos 

citológicos, os quais revelaram a presença de inclusaes cito 

plasmaticas (FIGURA 3) nas células da epidermé-foliar de to-

das as plantas com sintomas de mosaico, originadas das três 

sementes acima referidas. 

4.4.2 - Teste de transmssibilidade pela lamina usada no coe. 

te 

Após a poda das plantas com uma faca contaminada, 

constatou-se a presença de mosaico logo no início da brota-

çao da nova parte aérea. As plantas contaminadas pelo vírus 

apresentaram um mosaico mais intenso (severo), 	normalmente 

acompanhado de rugosidades, quando comparado com os sintomas 

apresentados pelas plantas inoculadas mecanicamente pelo mé-

todo de rotina (FIGURA 1). No entanto, ã medida que as plan 

tas se desenvolviam, os sintomas tornavam-se mais leves que 

os normalmente observados. Das 60 plantas cortadas, seis fo-

ram contaminadas pelo vírus e apresentaram os sintomas carac 

terísticos do VMC1. As infecçóes virais foram 	confirmadas 

através de testes citológicos e sorológicos, com anti-soro 

para BCMV. 

UFC
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4.4.3 - Teste de transmissibilidade por pulgão 

As plantas de C. terenatea inoculadas com Aphi4 

cnacc-ivona foram mantidas em condiçaes de casa de vegetação, 
durante 30 dias e não houve nenhum caso de infecção causada 

pelo VMC1. 

Em razão do resultado negativo do teste, ou seja, a 

ausência de infecção, o mesmo foi repetido, mantendo-se os 

pulgões por um período de aquisição do virus na planta infe-

tada de, aproximadamente, 24 horas. 

Para confirmação da ausência do virus nas plantas ino 

coladas, folhas destas foram utilizadas para a reinoculação 

em cunhã, pelo método de inoculação mecánica,e testadas soro 

logicamente contra anti-soro especifico para BCMV. Não houve 

reação positiva tanto na reinoculação em cunhã, como nos tes 

tes sorolõgicos, confirmando a ausência do virus nas plantas 

testes Inoculadas com o auxilio do pulgão. 

4.5 - Avaliação de Danos Causados pelo  Virus  em Plantas de 

C. tenha-ea  

As plantas mecanicamente inoculadas pelo VMC1 mostra 

ram um aspecto de estiolamento caracterizado por caules fi 

nos e fracos, quando comparadas com aquelas não inoculadas 

(testemunhas), havendo sua floração ocorrido uma semana de-

pois da floração das plantas sadias. 

As alturas médias das plantas infetadas pelo virus 

apresentaram variaçaes consideráveis nos dois períodos de ca 

dá experimento, mostrando-se, no entanto, sempre inferiores 

as alturas das plantas sadias (FIGURA 5). Da mesma forma, a 

produção de massa verde e, consequentemente, o rendimento de 



FIGURA 5 - Vasos contendo plantas de Ctitorria 

temer-ea infetadas pelo VMC1 (es-

querda) e sadias (direita). Note di 

ferença.s na coloração foliar e por 

te das plantas. 	 _ 
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feno, foram grandemente reduzidos pela infecção viral (TABE-

LA 2). As plantas infetadas pelo vírus tenderam a apresentar 

maior teor de proteina e menor percentual de mataria seca. 

No entanto, em termos de proteina por planta, as sadias supe 

raram as infetadas pelo vírus (TABELA 2). 

As médias dos dados relativos ã altura, peso verde, 

peso feno, matéria seca e teor de proteina na matéria seca 

das plantas infetadas pelo vírus e das plantas sadias de am-

bos os experimentos encontram-se na TABELA 2. As diferenças 

entre os dados obtidos para plantas infetadas e plantas sa-

dias foram determinadas para cada parámetro e estão, também, 

relacionadas na TABELA 2, 



11,52 
12,90 
1,46 

11,16 
16,59 
5,43* 

25,00 
32,42 
7,42* 

22,60 
37,14 
14,53* 

Peso verde 
(g)/planta 

Plantas c/ virus 
Plantas sadias 
Diferenças' 

2,03 
3,74 
1,71 

3,04 
3,72 
0,67 

6,32 
9,79 
3,47* 

6,64 
11,60 
4,90* 

Peso feno 
(g)/planta 

Plantas c/ virus 
Plantas sadias 
Diferenças 

22,40 
26,72 
4,32 

15,58 
19,13 
3,55 

25,66 
27,10 
1,44 

24,05 • 
27,30 
3,25 

Mataria seca 
(ó) 

Plantas c/ virus 
Plantas sadias 
Diferenças 

Proteína Plantas c/ virus 	17,60 	17,50 	18,25 	24,80 
Plantas sadias 	 13,20 	14,20 	14,05 	16,40 
Diferenças 	 4,40 	; 3,30 	 4,20 	8,20 

Proteína 
(g)/planta 

Plantas c/ virus 	 0,98 	0,48 	 1,05. 	0,43 
Plantas sadias 	 1,14 	0,50 	 1,41 	0,52 
Diferenças 	 0,16 	0,02 	 0,36 	0,09 

TABELA 2 - Médias relativas aos dados obtidos para altura, peso verde, peso feno, matéria 

seca e proteína da mataria seca de plantas de C1 Lo/La. tennatea L., infetadas pe 

lo vírus do mosaico da clitôria (VMC1)e de plantas sadias. 

P a r ã m e t r o s 
Experimento I 	 Experimento II 

   

19 Corte 	29 Corte 19 Corte 	29 Corte 

Altura 
(m) 

Plantas c/ virus 	 1,02 	0,78 	 1,20 	0,61 
Plantas sadias 	 1,22 	1,05 	 1,40 	1,02 
Diferenças 	 0,20* 	0,27* 	0,20* 	0,41* 

* - Significativo pelo teste °°t", ao nível de 5% de probabilidade. 



5 - DISCUSSÃO 

OS resultados dos estudos das propriedades citolOgi-
cas,sorolOgicase de transmissibilidade natural do virus iso 

lado de Cttitonia tenhatea, aqui denominado de "virus do mo-
saico da clitória" (VMC1), comprovam ser o mesmo pertencente 

ao grupo dos potyvirus. 

Comparando os resultados do estudo do circulo de hos 

pedeiras do VMC1 com os apresentados nos dois anicos traba-

lhos encontrados sobre ocorrência natural de vírus em C. ten 
natea e com o virus do mosaico comum do feijoeiro (BCMV), ve 
rifica-se que, apesar de algumas semelhanças, eles são dis-

tintos. Algumas espêcies vegetais foram selecionadas para os 

estudos de casa de vegetação, a fim de melhor mostrarem 

semelhanças e diferenças entre os mesmos. O virus relatado 

por BOCK et al. (1977) e BOCK & GUTHtiIE (1977), denominado de 

"clitoria yellow vein virus" (CYVV, virus do amarelecimento 

das nervuras da clitôria),Lausa sintoma de clorose em C. ten 
na-tea, enquanto o VMC1 causa sintoma de mosaico. 	De acordo 
com BOCK et ai. (1977) e BOCK & GUTHRIE (1977), o CYVV não in 

feta Chenopodium amanantJcoton e Gomphnena gZobo.sa, mostran-
do-se ambas espêcies vegetais hospedeiras de lesão necratica 

do VMC1. De outra parte, de acordo com os referidos autores, 

o CYVV causa infecção sistêmica em Abetmoschuz e cate.ntuz, 

AnaehL's hipog•aecc e IiaukJntia punpttnea, enquanto que o VMC1 

não causou nenhum sintoma quando inoculado em tais espêcies 

vegetais. Contudo, ambos infetam sistemicamente 	Canavatia 
enzi4o/uniz, Centnozema pubezcenz, G. ycine max, Maenopt,i.tiu 
ctznoptutpuneum, Phazeok'.LLJj vu.eganiz e V-:gna unguicuIata. 

O outro virus constatado, ocasionando infecção natu-' 

ral em C. tennatect., denominado de "clitoria mosaic virus" 

as 
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(C1MV1, descrito por SRIVASTAVA et al. (19781, apresenta cer 

ta semelhança sintomatol6gica em diferentes plantas hospedei 

ras, quando comparado com o VMC1. Ambos causam sintomas de 

mosaico em C. teJLnatea, sendo que o virus isolado por SRIVAS 

TAVA et al. (1978) ocasiona mosaico acompanhado de deforma-~ 

ção e redução da lamina foliar, enquanto o VMC1, causa somen 

te mosaico. O VMC1 foi capaz de ocasionar mosaico em diferen 

tes cultivares de V. ungui:cu_2cuta (TABELA 1) , sendo que o vi-

rus estudado por SRIVASTAVA et al. (1978) causa les6es necr6 

ticas nas folhas inoculadas e uma severa necrose das nervu-

ras foliares da referida leguminosa= De outra parte, EuphoJL6<f1 

pu62cheuL ma L. mostrou ser uma hospedeira latente do VMC1, 

a qual é indicada como não - suscetível ao C1MV 	(SRIVASTAVA 

et al., 19781. Nota-se, por outro lado, que algumas espécies 

vegetais não suscetíveis ao C1MV, não o foram também ao VMCl. 

Como exemplo, podem ser mencionadas AÓetmoschaz e4cutien :uz, 

ArLach .r kipogae, Cum 	sat vus, CitAAtta5 vufgalLiz e Doti 

ch.os, 2a6.ea6. 

Quando comparado ao BCMV, o VMC1 apresentou caracte 

risticas sintomatol6gicas, em algumas hospedeiras, bastante 

semelhantes ás descritas por QUANTZ (1961) e GAMEZ et al. 

(1970), para o BCMV. Segundo mencionados autores, as 	espé- 

cies vegetais hospedeiras, incluídas no circulo de hospedei 

ras do BCMV, são, em sua maioria, pertencentes á família Le-

guminosae, tendo-se observado o mesmo no decorrer do estudo 

com relação ao VMC1. Os sintomas de clorose, 	atrofiamento, 

deformação foliar, necrose e morte da planta (FIGURA 2), oca 

sionados por VMC1 em P. vcagah.is, assemelham-se muito 	aos 

causados pelo BCMV e observados por BOS (1971). Das 12 varie 

dades de feijão-de--corda, V. unguicu.2ata, que foram mecanica 

mente inoculadas com o VMC1, 10 apresentaram sintomas de mo-

saico e duas mostraram-se imunes ao mesmo. - Resultados seme 

lhantes, embora com outras variedades, foram observados por 

ZAUMEYER & COTE (1964) para o BCMV. Entre as cultivares de 

feijão-de--corda resistentes ao VMC1, pode-se destacar a CE- 
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-315, por ser esta ja indicada como resistente ao mosaico 
ocasionado por um potyvirus isolado de V. unguicutata (LIMA 

et a1., 1979c;LIMA, et al., 1981b). Segundo ZAUMEYER & GOTH: 

(1964), as leguminosas C. enS,t.pnmis e G. max são hospedei- 

ras de sintomas sistémicos do BCMV, havendo o mesmo sido cons 

tatado, no presente estudo, para o VMC1. De outra parte, no 

mesmo trabalho, ZAUMEYER & GOTH (19641 citam as espécies ve-

getais A. hipogaea, B. punpui.ea e C. annuum como hospedeiras 

sistêmicas do BCMV, enquanto que o VMC1 foi incapaz de cau-' 

sar infecção sistêmica em tais espécies vegetais. 0 VMC1 in 

fetou sistemicamente o siratro, M. atnopuiLpuneum, leguminosa 

indicada como fonte de resistência ao BCMV 	(PROVVIDENTI & 

BRAVERMAN, 1976). De acordo com MOSES & NARIANI (1975), 	o 

BCMV ocasiona mosaico em C. teAnatea, hospedeira natural do 

VMC1. 

Das espécies vegetais que fazem parte do circulo de 

hospedeiras do VMC1, somente duas apresentaram sintomas de 

lesóes necróticas localizadas: C. anahantico-Pon e G. globo-a, 
A sintomatologia apresentada pela C. amanan-tJ o.2on é a mesma 

causada pelo BCMV CKAISER & MOSSAHEBI, 1974; 	DRI:JFHOUT & 

BOS, 1977). Contudo, o mesmo não ocorreu com a outra hospe-

deira de lesão necrótica localizada EG. g.6oboza), devido ser 

a mesma citada poi. DRIJFKOUT & B.OS (1977) como hospedeira de 

infecção latente do BCMV e, por KAISER & MOSSAHEBI C19741, 

como imune a este vírus. 

A conclusão de que o VMC1 pertence ao grupo dos poty 

virus baseia-se nos resultados dos testes citol6gicos e soro 

lógicos . Nos estudos de citologia ao microscópio 6tïco, a faci-

lidade em se constatar a presença de inclusóes formando pe 

quenas protuberãncias aderidas as paredes celulares dos te-

cidos recém infetados (FIGURA 3-A), e em forma de feixes fi 

brosos no citoplasma celular dos tecidos de C. teA natea_infe 

tados por mais de 30 dias (FIGURA 3-B1, vem claramente con-

firmar que o VMC1 pertence ao grupo dos potyvirus, por serem 

estas características peculiares aos virus pertence 	a 

T‹.,_11590352 
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este grupo de virus vegetais (EDWARDSON, 1974; 	CHRISTIE & 

EDWARDSON, 1977; LIMA, 1978). Os resultados dos testes so-

rolõgicos em dupla difusão em agar, com anti-soros especifi 

cos para alguns potyvirus, indicaram que o VMC1 e os potyvi-

rus B1CMV e BCMV são relacionados, porém distintos, devido a 

formação de esporão (FIGURA 4). Todavia, não houve nenhum re 

lacionamento sorológico com os virus pertencentes aos grupos 

Comovirus e Tymovirus. Tais características sorológicas ser-

vem para confirmar a inclusão do VMC1 no grupo dos potyvirus. 

De acordo com PURCIFFUL & BATCHELOR (1977) e LIMA (1978), e 

comum observar-se relacionamento sorológico entre membros do 

grupo Potyvirus e nenhum caso de relacionamento sorológico 

tem sido observado entre potyvirus e virus pertencentes a ou 

tros grupos. 

Nos testes de transmissibilidade do VMC1 por afideo, 

verificou-se que o mesmo não foi transmitivo por Aphis 

cnacc.ívo%La. Segundo SRIVASTAVA et al. (1978) , o C1MV é trans 

mïtido por diversas espécies de afideos, encontrando-se, en-

tre estas, a espécie Aphis enaecivona, o mesmo verificando 

-se para o BCMV (KENNEDY, 1962; ZETTLER, 1969). 0 resultado 

negativo da transmissão do VMC1 por Aphis cnacctivona não ex-

clui a possibilidade do mesmo ser transmitido por outras 

pécies de afideo. 

O VMC1 mostrou ser facilmente transmitido por ferra 

mentas utilizadas no corte. Desta forma, toda precaução deve 

ser tomada para evitar a introdução deste virus em areas cul 

tivadas com cunhã, visto ser esta cultura destinada a fins 

forrageiros e indicada para produção de feno, segundo Bole-

tim informativo da equipe técnica do Departamento de Zootec 

nia da UFC (EMATERCE, s/ data), requerendo, portanto, a ne-

cessidade de repetidos cortes durante o período de cultivo . 

Assim, sendo, o virus poderia ser disseminado, num curto pe 

riodo de tempo, dentro de uma grande ãrea cultivada com cu-

nhã. 

es 
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Embora a percentagem de transmissão do VMC1 por semen 

tes de C. tennatea tenha-se mostrado baixa (0,856), a mesma 
pode desempenhar papel de grande importância na epidemiolo- 

gia desta virose, uma vez que as sementes infetadas 	irão 

constituir fontes primárias de inôculo, ocasionalmente dis 

tribuidas dentro de uma cultura, facilitando a sua dissemina 

ção secundária por outros meios, inclusive ferramenta 	de 

corte. Portanto, cada planta originada de uma semente infeta 

da poderá dar origem a 10 plantas infetadas logo após a re-

brota do primeiro corte. Entre os diferentes pontos de rele 

vãncia aqui evidenciados, vale acrescentar que este trabalho 

constitui a primeira referência sobre transmissibilidade de 

virus por sementes de C. Wet.natea. 

O virus em estudo teve bastante influência sobre o 

crescimento das plantas, ocasionando considerável decrêscimo 

na produtividade das plantas infetadas, nos diferentes cor-

tes (TABELA 2). Segundo VICENTE (1979), a invasão dos orga 

nismos vegetais por virus modifica, com frequência, 	o seu 

crescimento e o seu desenvolvimento. Nos últimos 50 anos, vá 

rias teorias foram propostas baseadas no desequilíbrio hormo 

nal, pois as quantidades dP reguladores de crescimento são 

alteradas nos tecidos infetados (SEQUEIRA, 1973; 	VICENTE, 

1979). Embora as plantas infetadas hajam apresentado redu-

ções no peso verde e peso-feno, quando comparadas com plan 

tas sadias (TABELA 21, somente nos primeiros cortes de ambos 

experimentos notaram-se diferenças estatisticamente signifi 

cativas. A avaliação do efeito de virus vegetais sobre 	as 

plantas hospedeiras tem despertado o interesse de vários es-

tudiosos do assunto, havendo sido constatado reduçêes signi 

ficativas no crescimento e na produção de diferentes espé-

cies vegetais infetadas por virus (AVILA et al., 1977; CANER 

et al., 1981; GONÇALVES & LIMA, 1982). 

Embora tenha sido constatado um acentuado aumento do 

teor proteico em plantas de C. tennatea infetadas (TABELA 2), 
o VMC1 poderá acarretar uma redução no total de proteína por 
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planta, uma vez que o mesmo reduz, de maneira significativa, 

o crescimento das plantas e, consequentemente, o rendimento 

de massa verde (TABELA 2). O elevado aumento na percentagem 

de proteína poderá ser resultante da presença do grande name 

ro de inclusóes formadas pelo potyvirus em estudo (FIGURA 3). 

Segundo pesquisas desenvolvidas por vários autores, as inclu 

saes citoplasmáticas induzidas pelos potyvirus nas células 

hospedeiras são de natureza proteica (HIEBERT & McDONALD,1973; 

EDWARDSON, 1974; LIMA et ai., 1979b). Todavia, nada se pode 

afirmar sobre qualquer beneficio deste aumento percentual de 

proteína para a alimentação animal, principalmente para os 

monogástricos, dada a inexistência de informações sobre a di 

gestibilidade e valor biológico das proteínas das inclusões 

induzidas pelo vírus (FIGURA 3). Este assunto poderiaconsti 

tuir objeto de estudos futuros. 

Quando coradas com calcomina laranja e luxol verde 

brilhante, as inclusões induzidas pelo VMC1 podem ser, facil 

mente, visualizadas ao microscópio ótico, nas células de plan 

tas de cunhã sistemicamente infetadas pelo vírus (FIGURA 3). 

Segundo LIMA (1980), este constitui um método eficiente e re 

lativamente barato para diagnose de infecções ocasionadas 

por potyvirus. A microscopia ótica tem sido usada como uma 

técnica fundamental na identificação de infecções virais, no 

Laboratório de Virologia Vegetal da UFC (LIMA et al., 1979a; 

LIMA et al., 1980a; LIMA & LIMA, 1980; LIMA et ai., 1980b; 

LIMA, 1980). Embora as inclusões citoplasmáticas sejam forma 

das por proteínas codificadas pelos genomas dos potyvirus, 

as mesmas têm peso molecular e características sorológicas 

diferentes das dos capsideos (SHEPARD & SHALLA, 1969; HIEBERT 

et al., 1971; PURCIFULL et al., 1973; PURCIFULL & BATCHELOR, 

1977; LIMA, 1978; LIMA, 1980). 

De outra parte, de acordo com GOODMAN et al. (1967), 

somente alguns virus vegetais, entre os quais destacam-se o 

"tobaco mosaic virus" (TAN, virus do mosaico do fumo) e "pp 

tato virus X" (PVX, virus X da batatinha), multiplicam--se in 
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tensamente nas células hospedeiras, contribuindo para um sig 

nificante aumento da proteína total das plantas infetadas, 

exercendo, consequentemente, considerável abalo nas proteí- 

nas normais da planta hospedeira. 	Segundo GOODMAN et al. 

(1967), uma infecção do TMV, quando muito, acarreta um aumer 

to de 30% de proteína solúvel de plantas de fumo, NicotLana 
taóacan L. Desta forma, torna-se difícil, ou mesmo impossi- 

vel, emitir opiniões generalizadas sobre a influencia 	das 

infecções virais sobre o metabolismo das proteínas das plan-

tas infetadas. 

O VMC1 é um potyvirus sorologicamente 	relacionado 

com o BCMV e bastante semelhante ao virus descrito por SRI-

VASTAVA et al. (1978), náo se podendo, contudo,_ afirmar que 

o VMC1 e o virus isolado de C. tetnatea, na India (SRIVASTAVA 

et al., 1978), sejam raças de um mesmo virus, uma vez que os 

mencionados autores nada esclareceram sobre as propriedades 

morfológicas, cïtolôgicas e sorológicas do C1MV. 



6 - CONCLUSÕES 

Com base nos resultados dos estudos das propriedades 

biológicas, citológicas, sorolOgicas e de transmissibilidade 

natural do virus isolado de C. teAnatea, denominado de "vi-

rus do mosaico da clitOria" (VMC1), conclui-se que: 

(a) O VMC1 pertence ao grupo Potyvirus, ë sorologicamente re 

lacionado, porém distinto, do B1CMV e do BCMV, possui um 

circulo de hospedeiras semelhante aos do BCMV e do virus 

descrito por SRIVASTAVA et al. (1978) e difere bastante 

do CYVV isolado de C. tennatea, na África (BOCK et al., 

1977); 

(b) Embora bastante semelhante ao BCMV, o VMC1 pode ser dis-

tinguido desse pela formação de esporão em testes sorolO 

gicos de dupla difusão em agar e através de diferenças 

nos seus respectivos círculos de hospedeiras; 

(c) 0 VMC1 e de fácil transmissão mecânica, sendo transmiti-

do pela ferramenta utilizada no corte de plantas; embora 

em baixa percentagem, o e, também, por sementes de 	C. 

tennatea, o que sugere toda precaução no sentido de evi-
tar sua introdução em novos campos de cunha; 

(d) O VMC1 não foi transmitido por A,ph A cnaccuona, o que 

não exclui a possibilidade de o ser por outras espécies 

de afideos; 

38 



39 

(e) O VMC1 aumentou significantemente o teor de proteína bru 

ta das plantas infetadas, possivelmente acarretando uma 

redução no total de proteína, uma vez que o mesmo redu-

ziu o crescimento das plantas e, consequentemente, o ren 

dimento de massa verde. 
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